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			Capítulo 1

			 

			Uma neve espessa e pesada caía sobre os ombros de Jenna Pearson, cobrindo-lhe o cabelo preto e entrando nas botas pretas de pele, de salto alto, como se a mãe natureza quisesse pôr a sua determinação à prova e saber se uma tempestade de inverno podia estragar os seus planos e obrigá-la a voltar para Nova Iorque.

			Continuou a avançar. Na verdade, que outra opção tinha naquele momento? Se possuía uma qualidade, era a de seguir sempre em frente, mesmo quando tudo parecia estar perdido.

			E, nesse instante, estava virtualmente tudo perdido, mas tinha um plano e recuperaria tudo.

			Downtown Riverbend já estava a dormir, com quase todas as lojas especializadas, que ladeavam a rua, às escuras. Só brilhavam as janelas grandes das cafetarias, como uma baliza que esperava pelo fim da tempestade.

			Apertou o seu melhor casaco e baixou o queixo para esconder o nariz no cachecol azul de caxemira. Esquecera como os invernos eram frios naquele lugar. O que era estar na pequena cidade de Indiana, que a maioria das pessoas considerava ser o paraíso.

			E que, para ela, fora uma prisão.

			As ruas estavam desertas, silenciosas, com as pessoas a salvo dentro de casa e na cama. Afinal de contas, estava em Riverbend, o tipo de cidade onde nunca acontecia nada de mal.

			Acelerou o passo. A neve parecia ter aumentado nos vinte minutos de que precisara para comprar umas bolachas na padaria Joyful Creations. Apesar de ter chegado no momento em que iam fechar, a dona, Samantha MacGregor, insistira em ficar para satisfazer o pedido de Jenna... E beber também uma chávena de café, enquanto falava com a sua amiga do liceu. Jenna ouviu quase tudo, sobre todos na cidade, até mesmo sobre pessoas que não sabia se queria recordar.

			Como era o caso de Stockton Grisham. Samantha dissera-lhe que se encontrava na cidade.

			– Regressou há uns anos e abriu um restaurante.

			Stockton voltara para Riverbend? A última coisa que soubera fora que tivera a intenção de percorrer mundo, oferecendo o seu talento gastronómico em algum lugar remoto. Dissera-lhe que queria deixar a sua marca no mundo.

			O que é que Riverbend tinha, que impulsionava as pessoas a voltar ou, pior ainda, a não se irem embora? Na maioria dos dias, sentia-se feliz por se ter ido embora.

			Ou, pelo menos, era o que pensava. Durante muitos anos, Nova Iorque fora o único destino que quisera, a única morada que imaginava para si. E, naquele momento...

			Acelerou o passo, sossegando o sussurro persistente de perguntas que não queria abordar. Enquanto andava, o seu olfato viu-se invadido por um cheiro delicioso a gengibre, tentando-a a comer uma, só uma, das bolachas caseiras.

			Entrou no carro, deixou a caixa das bolachas no banco do passageiro e girou a chave na ignição, esperando que o limpa para-brisas afastasse a camada de neve que se formara no vidro.

			Pensou em dirigir-se para o aeroporto e proteger-se no seu apartamento de Nova Iorque. Qualquer coisa, menos voltar para a cidade que tinha sussurrado sobre a sua vida, como se fosse uma comédia televisiva. Supôs que o fora, em muitos sentidos, mas tinham passado muitos anos e as coisas eram diferentes naquele momento.

			A mão deslizou sobre o pisca. Virar à esquerda ou seguir em frente?

			E o que a esperaria, se virasse à esquerda e entrasse no avião? As suas únicas oportunidades estavam em frente, naquela cidade que tanto se esforçara para deixar para trás e que, naquele momento, se transformara na sua única salvação. Riverbend, de todos os lugares possíveis. Suspirou e começou a conduzir.

			Os candeeiros brilhavam, num tom amarelo suave contra a neve branca. Não parou para admirar a paisagem, nem abrandou ao passar à frente da decoração da festividade invernal que cintilava no parque com o seu arco-íris, até mesmo naquele momento, dois dias depois do Natal.

			Percorreu dois quarteirões, virou à direita e parou à frente de uma casa com estilo de uma quinta, grande e amarela, com um amplo alpendre dianteiro. Uns arbustos baixos circundavam a casa e brilhavam com luzinhas brancas, que apareciam por entre a neve com resplendor.

			Antes de chegar ao último degrau, a porta da frente abriu-se e a sua tia Mabel saiu, com os chinelos a pisar a neve ali acumulada e o robe cor-de-rosa a flutuar atrás dela, como se fosse uma capa.

			– Jenna! – esmagou a sobrinha num abraço com cheiro a canela e pão acabado de fazer.

			Os braços dela rodearam a figura generosa da tia Mabel. Tinham passado dois anos desde a última vez que a vira, mas ao abraçarem-se e ver as madeixas grisalhas da tia e aqueles olhos celestes, os meses desapareceram e foi como se nunca tivesse saído de Riverbend.

			Se aquela cidade lhe dera alguma bênção, fora a tia, que tivera o ato mais altruísta que alguém poderia pedir... Criar a filha da irmã, como se fosse dela.

			– Tive tantas saudades tuas, tia Mabel.

			A tia chegou-se para atrás e sorriu.

			– Oh, querida, também senti a tua falta – depois, deu-lhe uma palmadinha na mão e apontou para a casa. – E agora vamos entrar e beber um café. Sei que queres comer uma dessas bolachas que tens na caixa... Tal como eu.

			Entraram e Jenna sentiu uma lufada de ar quente. Olhou à sua volta e viu que muito pouco mudara na casa em que vivera durante quase toda a sua vida. O mesmo sofá fofo no salão, as paredes da casa de banho tinham o mesmo papel, com riscas cor-de-rosa, e o vestíbulo exibia os mesmos retratos de família. Quando era adolescente, essa monotonia repetitiva enlouquecera-a mas, naquele momento, como adulta, a familiaridade proporcionava conforto e a tensão que a envolvia como um manto pesado desapareceu um pouco.

			Uns minutos mais tarde, sentaram-se à velha mesa de ácer, na cozinha luminosa, com duas chávenas fumegantes de café e um prato com bolachas diante delas. Jenna pegou numa, molhou-a no café e deu-lhe uma dentada antes de se desfazer.

			A tia Mabel riu-se.

			– Continuas a fazer isso?

			– O quê?

			– A molhar as bolachas. Quando eras pequena, era no cacau quente. Agora, no café – e cobriu-lhe a mão com a dela. – Continuas a ser a mesma.

			Aquelas palavras irritaram-na e afastou o café.

			– Mudei. Mais do que imaginas.

			– As pessoas não mudam, querida. Não tanto. Talvez pensemos que sim, mas voltamos sempre às nossas raízes. Olha para ti, estás aqui. E mesmo antes da véspera do Ano Novo. Não há melhor momento para um recomeço – levantou a mão. – Oh, espera! Penso que ainda há um pouco de rolo de carne. Sabes que tens de o comer depois do Natal, para teres sorte no Ano Novo.

			– Estou bem, tia, a sério – a tia via sinais em tudo, desde as aves que voavam para o sul, até às nuvens. Naquele momento, não tinha vontade de abordar o assunto dos augúrios. – Só vim a Riverbend para organizar a festa de aniversário de Eunice Dresden – e olhou para ela nos olhos. – Obrigada por me recomendares.

			A tia descartou isso, com um gesto da mão.

			– É para isso que serve a família, para dar um empurrão quando mais precisamos.

			A tia nem sabia como precisava desse empurrão. E não havia a menor dúvida de que tinha exigido uma certa persuasão por parte dela, para convencer os Dresden a aceitarem contratá-la.

			– Agradeço na mesma.

			A tia Mabel agitou a mão que segurava uma bolacha.

			– Fica o tempo suficiente e talvez descubras que esta cidade voltará a despertar o teu carinho.

			A única coisa que realmente amara naquela cidade pequena e limitada fora a tia quente e generosa, que a criara depois da morte dos pais.

			– Nunca me inspirou afeto. E não vou ficar. Já tenho um voo reservado, para a noite da festa de Eunice. A celebração deve acabar às seis, o que significa que poderei estar no voo das nove, para regressar a Nova Iorque.

			Mas havia algo que a inquietava. Aquela pausa que a afastava da cidade e do seu negócio periclitante, bastaria para a renovar, para lhe devolver o que perdera?

			A tia Mabel fez uma careta, como se quisesse dizer mais alguma coisa, mas levantou-se e foi encher a chávena de café.

			– Bom, agora estás aqui. Depois, poderemos pensar no resto.

			– Já sei de quem herdei a minha teimosia.

			– De mim? Eu não sou teimosa. Só... Apenas me concentro em conseguir o que quero – a tia regressou à mesa e fechou as mãos em torno da chávena. – Vais ver alguém em especial, enquanto estiveres na cidade?

			– Lamento dececionar-te, tia, mas vim para trabalhar. Não para visitar as pessoas – estendeu a mão e tocou-lhe nos dedos. – Exceto a ti.

			– Jenna...

			– Sei que as tuas intenções são boas, a sério, mas a verdade é que não vou ter tempo para nada, senão para a organização da festa – levantou-se, deixou a chávena no lava-loiça e deu um abraço fugaz à tia. – Vou para a cama. Foi um dia longo e, de manhã, tenho uma reunião com a família de Eunice.

			 

			 

			Delicioso.

			Stockton Grisham deixou a colherzinha no lava-loiça grande de aço inoxidável e escreveu uma anotação no seu bloco de notas, para acrescentar a sopa de tomate com tortellini e manjericão ao menu daquela noite. Encaixaria bem com o frango e a salada rústica da casa. Naquela semana, o seu restaurante celebrava o primeiro aniversário, uma ocasião que, por vezes, até o surpreendia.

			Conseguira. Transformara aquilo que sempre fora um sonho, numa realidade de quarenta mesas. E fizera com que resultasse, numa cidade como Riverbend. Todos, incluindo o pai, lhe tinham dito que estava louco, que ninguém de Indianápolis faria a viagem até ali, só para jantar, mas tinham-se enganado.

			Não sabia se era a esplanada, as mesas acolhedoras ou a autêntica comida italiana que fazia, mas algo levava as pessoas da cidade a Riverbend, para passar uma noite no coquete e intimista restaurante Rustica. Depois, passavam uma ou duas horas a fazer turismo pela cidade, um benefício extra para as outras lojas. Transformara-se numa relação perfeita e uma certa dose de orgulho encheu-lhe o peito.

			Conseguira. Quando era jovem, nunca imaginara regressar àquela cidade e ter êxito, mas ao viajar pelo mundo, ficara bem claro que o único lugar onde queria construir a sua carreira na área da culinária, era aquele.

			Na mesma cidade que o pai pensara que carecia de sofisticação para albergar um restaurante. Para Hank Grisham, o verdadeiro desfrute gastronómico só poderia encontrar-se em lugares como Paris ou Manhattan. Aquele homem nascido em França considerava que as cidades pequenas eram a antítese da boa gastronomia. A mãe adorava Riverbend e ficara lá, estabelecendo raízes e criando um filho, enquanto Hank viajava e cozinhava, aceitando um trabalho aqui e outro acolá durante uns meses. Vira mais postais de Hank do que o vira pessoalmente.

			Num certo ponto, passara a ser uma missão demonstrar que o pai se enganara. Demonstrar que Riverbend podia, realmente, albergar um restaurante da máxima qualidade e que os residentes o encheriam. Suspirou e pensou em Hank, a manejar naquele momento um fogão em algum lugar de Veneza. Mais cedo ou mais tarde, o pai regressaria a casa e veria o restaurante em plena ação. Talvez então reconhecesse que existiam mais lugares do que a Itália, onde encontrar comida espantosa.

			Stockton tinha tudo o que alguma vez desejara. No entanto, às vezes, sentia que o corroía um vazio e perguntava se haveria...

			Mais.

			Pensamentos loucos. Possuía esse «mais» e algo mais do que isso. Só devia recordar que tinha de agradecer todas as bênçãos, em vez de procurar outras.

			A porta das traseiras abriu-se e uma rajada de vento frio entrou na cozinha.

			– Santo céu, quando vai acabar este inverno? – Samantha MacGregor sacudiu a neve das botas e tirou alguns flocos do cabelo.

			 

			 

			Mesmo estando vestida com um casaco invernal continuava a ser bonita. As suas faces exibiam um tom rosado e o rosto parecia cinzelado, com um sorriso permanente. Era evidente que o casamento lhe fizera bem. Desde que o repórter Flynn MacGregor voltara à cidade, há mais de um ano, Samantha ria-se e sorria quase diariamente. Tivera momentos difíceis nos últimos anos, entre a doença da avó e o trabalho a tempo inteiro, a gerir a padaria Joyful Creations.

			Stockton gostava de ver que a amiga tinha encontrado a felicidade.

			– Tendo em conta que ainda não estamos em janeiro, eu diria que temos tempo, até voltar a primavera – replicou. – Tens as minhas bolachas?

			Ela sorriu, enquanto desabotoava o casaco com uma mão. No inverno, o calor da cozinha era como uma bênção. Nem tanto no verão, mesmo com o ar condicionado ligado.

			– É óbvio. Embora tenha tido de me levantar cedo para as fazer. Entre a publicidade derivada do artigo que Flynn dedicou à padaria e os teus pedidos constantes, quase estou pronta para começar um terceiro turno.

			– Alegra-me saber que o teu negócio vai de vento em popa – e riu-se.

			– Poderia dizer o mesmo de ti – deixou as caixas com as bolachas frescas na bancada. – Bom... Como estás?

			– Bem – e sorriu. – Sei que a tua pergunta se refere à razão do meu estado.

			– Sou assim tão transparente? – Samantha riu-se. – É que... Bom, eu preocupo-me contigo.

			– Estou bem – repetiu ele.

			A amiga fez uma careta.

			– Não é o que Rachel disse, quando me telefonou de casa da mãe. Afirmou que estavas a matar-te a trabalhar. E também cito as suas palavras: «Vejo mais a minha manicura, do que aquele viciado em trabalho.»

			Ele suspirou. Provou o molho que fervia em lume brando e acrescentou um pouco de sal e pimenta. Mexeu-o e voltou a prová-lo, com uma colherzinha limpa. Perfeito. E pensou que era uma pena que a vida não pudesse resolver-se tão facilmente como um molho.

			– Rachel e eu não nos encontramos, por causa do meu horário profissional.

			– Sabes? – evitou o olhar de Stockton. – Poderia dizer-se que um homem que não se esforça muito, não está muito interessado na mulher.

			Praguejou em silêncio. Esse era o problema de ter conversas pessoais, com pessoas que o conheciam há anos... Eram muito observadoras e eloquentes nas suas opiniões.

			– Rachel e eu nunca tivemos uma relação séria. De facto, nem sequer diria que tenhamos sido mais do que amigos.

			Samantha suspirou.

			– É uma pena, Stockton. Porque penso que serias um marido magnífico, se reordenasses um pouco as tuas prioridades.

			– Estou bem – disse ele, pela terceira vez.

			Samantha olhou para uns recipientes cobertos com folha de prata.

			– Já estão prontos para levar?

			– Sim. Há lasanha, uma salada e muito pão. Obrigada por fazeres a entrega por mim, hoje. Quando Larry voltou a telefonar, para dizer que estava doente, nem sabia quando poderia ter tempo. E odeio desiludir o padre Michael.

			Samantha apoiou a mão nos três recipientes que continham restos.

			– O albergue agradece estes presentes, Stockton. Uma comida fantástica, feita por um chef fantástico, faz com que todos se sintam melhor.

			– Faço a minha parte, Sam – e encolheu os ombros.

			– Fazes a tua parte e um pouco mais – começou a abotoar o casaco vermelho, sem olhar para ele, o que significava que estava prestes a dizer algo que ele não queria ouvir. Ambos se conheciam bem. – Sabes... Ontem à noite, vi Jenna Pearson.

			Permaneceu no centro da cozinha, como um idiota boquiaberto que não estava preparado para ouvir aquelas palavras e a fingir que não o afetavam.

			Há oito anos que não a via. Oito anos, desde que saíra da vida de Jenna. Depois, passara dois anos a viajar pela Itália, a aprender métodos italianos de cozinhar mas, o que era mais importante, a descobrir quem era e o que queria da vida.

			«Isto», pensou, olhando para a cozinha ampla do seu restaurante. O lugar em que deveria concentrar a sua energia... Não num passado que voltara à cidade.

			– Jenna Pearson aqui. Porquê?

			– Veio para organizar a festa de aniversário de Eunice. A família contratou-a.

			Jenna viera de Nova Iorque para fazer esse único trabalho? Ou por algo mais? Disse a si mesmo que não importava. Que não ia vê-la. A sua relação acabara há muito tempo, um desastre com um final pior do que qualquer coisa que tivesse feito na cozinha.

			– Tenciona ficar um tempo? Ou vai-se embora depois da festa?

			– Volta para Nova Iorque, assim que acabar a festa.

			– Bom, se a vires, cumprimenta-a da minha parte – não falava a sério, mas parecia ser o mais cortês. E ser cortês era o seu melhor curso de ação, quando se tratava da sua ex-namorada.

			– Devias ir cumprimentá-la – murmurou Samantha. – Sabes? Dentro de poucos dias, darás a festa do primeiro aniversário. Certamente, seria bom ter uma organizadora de eventos, para tratar de tudo por ti. Em especial, alguém que te conhece tão bem como Jenna Pearson.

			– Não tens coisas para fazer?

			Samantha sorriu.

			– Está bem, já percebi. Voltarei para o meu trabalho e vou deixar-te a continuar a evitar o óbvio.

			– E o que é óbvio?

			Ela abriu a porta.

			– Perguntar quanto tempo conseguirás aguentar, antes de ires ver Jenna.

			 

			 

			Estava sentada à frente de Betsy Willians, a irmã mais nova de Eunice e dona do Betsy’s Bed & Breakfast. Conheciam-se há anos e quando Jenna era pequena tinha um pouco de medo daquela mulher severa. Betsy era o tipo de pessoa que mantinha a casa em ordem e esperava que todos os outros se mantivessem afastados.

			No entanto, com os seus clientes era outra pessoa. Efusiva e acolhedora, a personificação do hotel que geria, com a sua silhueta exuberante, sapatos e chapéus estranhos, e o seu fornecimento inesgotável de comida. A casa vitoriana estava adornada para o Natal, com pequenos elfos a pender dos tetos, dúzias de pais natais em cada canto e toalhas com imagens de renas.

			Chegara aos ouvidos de Jenna que Betsy começara a sair com Earl Klein, no ano anterior. Pensou se encontrar o amor com o mecânico irascível, suavizara Betsy.

			Se assim fosse, a dita característica não se via naquele momento.

			– Sabes que te telefonei, porque a tua tia quase me obrigou fisicamente a fazê-lo – Betsy franziu o sobrolho.

			Jenna engoliu em seco, perante aquele começo sem rodeios.

			– Agradeço a oportunidade...

			Com um gesto, Betsy mandou-a calar.

			– Mabel afirma que és boa no teu trabalho. Não posso corroborá-lo, porque até ao momento ainda não estou impressionada.

			Jenna pensou nas horas que dedicara à proposta para a festa. O tempo que passara a pensar num menu único, em centros de mesa memoráveis, em pedir favores peculiares. Dedicara meio dia a localizar um pasteleiro que pudesse fazer um bolo que incluísse um realejo mecânico, no centro, uma das coisas que ouvira dizer que Eunice adorava quando era jovem.

			– Tenho muitas ideias e penso que...

			– Sei o que pensas – Betsy observou-a. – Vens aqui com essa tua roupa elegante de Nova Iorque...

			Nesse momento, Jenna lamentou ter escolhido o fato Chanel e os sapatos com salto agulha, Jimmy Choo, para aquela reunião. Pensara que a roupa manifestaria êxito e competência, mas o mais provável era que, desde o primeiro passo dado na calçada, com aqueles sapatos de marca, tivesse alienado Betsy.

			– E pensas que as pessoas como nós precisam de alguém como tu, para nos mostrar o que é uma boa festa.

			– Eu nunca disse...

			– Saíste desta cidade e penso que esqueceste como se vive aqui. As pessoas daqui não querem algo assim – e apontou para a pasta azul, com o logótipo da empresa de Jenna, Eventos Extravagantes. – As pessoas daqui não são tão sofisticadas. Estou no negócio de servir refeições e fazer as pessoas felizes há mais de duas décadas, e uma coisa que aprendi há muito é que as pessoas vêm ao meu estabelecimento porque gostam de comida simples. Esse é o lema de Riverbend. Simplicidade.

			Jenna remexeu-se na cadeira. Teria realmente pensado que iria ser fácil? Que Betsy a receberia de braços abertos?

			– Menina Willians, galinha da Cornualha é um prato simples.

			– Talvez seja no lugar de onde vens, mas não aqui – abanou a cabeça, empurrou a pasta para Jenna e cruzou os braços. – Terás de servir outra coisa.

			– Se não quer isso, talvez possamos escolher uma vitela piccata ou...

			– Sabes qual foi o único motivo que levou a família a contratar-te? – Betsy não aguardou a resposta. Adiantou-se, com os seus olhos azuis penetrantes e diretos. – Não foi só porque a tua tia te elogiou. Foi porque és daqui e as pessoas daqui sabem aquilo de que os habitantes de Riverbend gostam.

			Jenna nem se incomodou em mencionar que saíra da cidade há muitos anos. Que nunca se sentira como uma nativa, durante todos os anos que vivera ali. Mesmo depois de abandonar a quinta e se mudar para a casa amarela da tia Mabel, aos sete anos, sempre se sentira presa entre dois mundos... O que lhe fora arrebatado num instante e a nova realidade a que devia adaptar-se, com a mesma facilidade que um pato ao entrar num lago. Um mundo cheio de sussurros e insinuações.

			Guardou a verdade para si mesma... Que nunca mais voltaria a viver ali, mesmo que fosse a única cidade à face da terra. E que só aceitara aquele trabalho, porque esperava receber uma excelente recomendação, para ajudar a expandir o seu negócio em Nova Iorque.

			– Agradeço, menina Willians.

			A porta da frente abriu-se e entrou Earl Klein, acompanhado por uma rajada gelada de ar. Tirou a neve do boné de basebol e do casaco.

			– Não te mexas, Earl Klein, limpa os sapatos! – ordenou Betsy. – Não tenciono permitir que tragas a sujidade do exterior, com essas botas monstruosas da quinta.

			Earl franziu o sobrolho, mas obedeceu. Optou por tirar as botas e deixou-as à porta. Pendurou o casaco e aproximou-se de Betsy, para a beijar no rosto.

			Ela ficou boquiaberta e deu-lhe um toque no braço.

			– Earl!

			– Olá para ti também – sorriu e deixou-se cair no sofá, junto dela. Tirou o boné com o logótipo da Earl’s Garage e ia deixá-lo na mesinha do centro, mas ao ver a expressão horrorizada no rosto de Betsy, deixou-o no colo. Passou uma mão pelo cabelo grisalho, transformando o que já era uma desordem num desastre. – Ena, é Jenna Pearson – e sorriu amigavelmente. – Há muito tempo que não aparecias na cidade.

			– É verdade – pelo menos, alguém gostava de a ver.

			– Bom, alegramo-nos por estares aqui. Riverbend precisa de uma festa – indicou Earl. – E penso que és a pessoa indicada para a organizar.

			Betsy suspirou.

			– Voltando ao menu, menina Willians – Jenna abriu a pasta e apontou para a lista de opções das entradas. – Também poderíamos experimentar...

			– Um leitão assado – interveio Earl. – Compramos um na quinta de Chuck Miller. Pomos a criatura num espeto, com uma maçã na boca, e o jantar está pronto.

			– Um leitão assado? – repetiu Jenna. Não podia ter ouvido bem. Não era possível que pensassem que um leitão assado era apropriado para um acontecimento como aquele. – Senhor Klein, será um evento ligeiramente formal e...

			– Primeiro – Earl adiantou-se e os joelhos bateram na mesinha, – não me chames senhor Klein. Conheço-te quase desde que tinhas fraldas, Jenna Pearson, e sempre me chamaste Earl. Não me interessa esse assunto de «senhor». O nome de um homem deveria ser uma palavra, não duas.

			A postura que viera com ela de Nova Iorque começou a desaparecer. Durante anos, treinara para ser profissional, neutra, dona de si mesma mas, nos últimos meses, esse controlo fugira-lhe das mãos e, nesse momento, com Betsy a olhar para ela, furiosa, e com Earl a dar ideias parvas, os últimos vestígios de controlo desapareceram.

			Mordeu o lábio. Recusou-se a chorar. Recusou-se a ser qualquer coisa, a não ser a organizadora eficiente que costumava ser.

			– Senhor... Hum, Earl, penso que deveríamos considerar algo um pouco mais... Elaborado para a festa de aniversário de Eunice.

			– Eunice adora carne de porco. Não é verdade, Betsy?

			Ela assentiu. Com entusiasmo.

			– Certamente. De facto, todos gostam.

			De algum modo, tinha de reconduzir a festa descarrilada, sem entrada, algo que ainda tivesse a cabeça e as patas unidas ao corpo.

			– Não sei se um leitão assado irá funcionar na Sala de Eventos de Riverbend – indicou. – Não é o lugar indicado para esse tipo de menu e não estou convencida de que encaixe com o tema que já tínhamos escolhido, que celebraria as diferentes décadas da vida de Eunice. No entanto, podíamos fazer algo mais simples. Comida italiana, por exemplo. Uma lasanha...

			– Stockton Grisham! – gritou Betsy.

			E o nome ecoou na mente da Jenna, enviando um formigueiro pela sua coluna vertebral. Tivera a intenção de culminar aquela viagem sem ter de o mencionar, mas só estava há menos de vinte e quatro horas em Riverbend e já fora, duas vezes, o tema de conversa.

			Para um homem que se esforçara por esquecer, parecia estar em cada um dos seus pensamentos. Ou, pelo menos, decidido a estar.

			– Boa ideia – corroborou Earl, dando outro beijo na face de Betsy. Deu-lhe outro golpe no braço e corou, e ele esboçou um sorriso travesso e aproximou-se um pouco mais. – Aquele rapaz sabe cozinhar.

			– Hum, não me parece...

			– Combinado, então – asseverou Betsy, dando a entender que a discussão chegara ao fim. – Stockton fará a comida. Eunice vai adorar. Adora o que ele cozinha.

			Earl assentiu.

			– Stockton é o único que consegue fazer algo que Eunice coma, mesmo quando se esquece dos dentes em casa.

			– Suponho que Stockton é o nosso chef, então – teve de aceitar, contendo um suspiro.

			Betsy esboçou um sorriso satisfeito.

			– Eunice é minha irmã e é tudo para mim. Vais assegurar-te de que tem a melhor festa de aniversário alguma vez celebrada ou nunca mais voltarás a organizar outra, nesta cidade.

			– Ficará bem – declarou. Afinal de contas, organizara centenas de festas. Tinha experiência. Fora apenas a segurança, que a abandonara nos últimos meses.

			Podia fazê-lo. Fá-lo-ia. E, durante todo o processo, mostraria a Betsy e ao resto de Riverbend que era melhor do que tinham esperado que fosse.
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